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Novo anno, 

Mais um anno completa, hoje 
o •Commercio de Barcellós.> 
Dezenove annos de luetas, de 

glorias, de desfallecimentos, de 
mil estados por que passa a vi-
da pequena e agitada do jorna-
lismo provinciano. , 4M 
Em quasi todos os artigos de 

auniversario, na Urovincia ou 
na capital, nós encontramos 
uma phrase: tmal imagina o lei-
tor o quanto de canceiras e de 
trabalhos, de luetas e de ener-
gias, representa essa folha de 
papel impresso, que periodica-
mente vae satisfazer uma exi-
gente necessidade de sua vida 
intellectual». 
Nada mais repetido, 

niais commum. e nada 
verdadeiro, mais real. 
Só quem um dia se lança na 

ardua vida do, jornalismo, o 
avalia e compreliende. 
A dentro do jornal, por de-

traz d'essas coluinnas alinha-
das geometricamente, quantos 
pensamentos, quantas ideias, 
quantos cuidados se cruzam, se 
entrechocam, consumindo ener-
gias, gastando intelligencias, 
torcendo vontades?! U 
Não são dezenove ar,nos de 

existencia que hoje celeAi[amos. 
T Como nos torneios da velha 
cavallaria, abatemos .hoje as 
bandeiras do partidaris:iio, pa-
ra dirigir as nossas saudações 
a todos os companheiros com 
quem vivemos. 

Adversarios e amigos, colla-
boradores e leitores, todos ve-
mos hoje como entes queridos, 
companheiros da nossa vida de 
trabalho. 
Assim os saudamos affectuo-

samente. 
A imprensa provinciana pre-

cisa de conquistar o logar que 
lhe pertence por direito de va-
lor e de trabalho. 

Trabalhadores modestos, 
obreiros obscuros, nós tomamos 
parte n'essa marcha redempto-
ra do progresso social. 
Nós lançamos, a dentro dos 

pequenos limites da nossa es-
phera de acção, a sementè 1e- 
cunda que o livro transforma-
rá na seára pujante de uma ci-
vilisação nova. 

Para vivermos, gastannds um 
duplo esforço. Luctamos contra 
o ambiente em qne respiramos, 
contra o terreno que arrotea-
mos. 
A rotina velha e feroz, que 

numa furia de moribundo pre-
tende tolher-nos o passo, estor-
va-nos a cada momento, entra. 
vando as mais bellas tendeu-
cias de orientação moderna, j 
Ha mezes, quando o nosso 

jornal apresentou aos seus lei-
tores uma direcção nova, aqui 
deixamos expressas as ideias 
geraes, que constituem o nosso 
programma. 1 

Repetil-as é superfluo. E 
de superfluo estão cheias as ve-
lhas fôrmas da imprensa pro-
vínciana. 

Antes que tudo : somos um 
jornal politico, orgão de um 
partido. 
Como politicos temos cum-

prido o nosso dever, dizcmol-o 
sempré neste dia. 

nada 
mais 

]ús uma vez o affirmam, 
porque a affirmaçao de princi-t 
pios ia declaração de ideaes ja• j 
mai é superflua, sobretudo) f 
n'éstes tempos em que raro 
são •Équelles para quem, além 
dah tonveniencias proprias, ha 
ja` a{go de superior, de verda 
de i-buenfe intellectual. 
1O•gão do partido progressis 

ta Leal, sempre este jornal se 
ap• entou leal e dedicado aos 
pr ir pios e tradicçbes rasgada-
tut:rate liberaes do seu partido. 
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Nunca deixou de cumprir as 
obrigações que essa qualidade 
lhe impõe. 
Em um meio um pouco re-

belde ás noções modernas do 
combate jornalistico, muitas 
vezes o dever politico nos obri-
ga a discussões bem pouco ele-
vadas na fôrma e na ideia. 
E então n'essa collisão de 

principios e ideias, o dever a 
um lado, as noções do criterio 
moderno a outro, quantas dif-
ficuldades a vencer, quantos 

i 

1 Ao iniciar o 2o.° anno da pu-
►licação d'<0 Commercio de 
3arcellos:›, a sua redacção e ad 
pinistraç--o quizeram tr.-duzir, 
uma homenagem modesti, 

nas sincera, os sentimentos de 
Rima e admiração, que o nos-
m partido é unanime em tr:_ 
bttar ao que tão depressa se 
zs,,ignalou vulto prestigioso e 
qtt rido do partido progressis-
tan'este concelho. 
)uando ha dias me deram a 

ncicia da surpreza, eu 1 expeii-
mntei a impressão consoladàa 
qu em todas as almas gratas 
cassam as consagrações de jus-
tig.4 

foi com muita honra e sa-
ti•.Q,aaça-o que acceitei a incuin-
beicia de escrever apenas al-
g=as palavras para acompa-
nhrem o seu retrato, sentindo 
a nas não saber produzi)-as 
tã eloquentes, como merece a 
peegrina individualidade ido 
mu dilecto amigo. 
) dr. Mattos Graça nasceu 
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Dr.. MATTOS GRAÇA 

na florescente e importante vil-
Ia da Povoa de Varzim, mas é 
barcellense pela linha de sua 
exm a e respeitavel mãe, senho-
ra das mais aerysoladas virtu-
des, representante da illustre 
familia Mattos, das casas do 
Bemfeíto e Paço Velho. .E a 
sua aecentuada predilecção por 
Barcellos desde creança, deixa-
ria a um ridente poder predi-
zer-lhe que o seu coração viria 
a ser todo barcellense. Assim 
é que aqui se prendeu elle pe-
los sagrados laços do matrimo-
nio e não menos sagrados la-
ços do amor a uma distineta 
dama duplamente patricia, a 
exm.a sr.a D. Maria da Paz, fi-
lha do nosso venerando amigo 
dr. Miguel Pereira da Silva e 
da saudosa senhora D. Thereza 
Paes de Villas Boas. 

Aqui dedica todas as suas po-
derosas faculdades de intelli-
gencia e de trabalho, todos os 
seus dotes affectivos aos filhos 
de Barcellos. 
W, pois, nosso dever, esti-

mal-o e consideral-o como bar-
cellense de lei e do mais puro 
quilate. 
i A sua vida é das que não 

desanimos contra que rea-
gir! ? 
Ao entrar no 2o.° anno, no 

dia da nossa festa, não quize-
mos dar-vos, caros leitores, um 
d'esses elassicos artigos de fun-
do. 
Quizemos vir assim, perante 

o tribunal supremo da opiuião, 
dizer em phrases soltas, em pe-
quenos periodos, como que tini 
desabafo de amigo sincero, como 
que um desaffogo de luctador 
em treguas. 

tem uma unica sombra a em-
panar o brilho de uin caracter 
esmaltado pelo conjuncto de 
qualidades e predicados que 
mais podem brasonar uma per-
sonalidade. 

Estudante sempre brioso,com 
excellentes provas intellectuaes 
e irrepreliensivel conducta mo-
ral, Telle faliam os seus con-
discipulos e mestres, e entre os 
quaes o notavel clinico e insi-
gne estadista da nossa patria, 
sr, conselheiro Moreira Junior, 
com as mais honrosas referen-
cias. 

Formado eira medicina, beira 
novo, pela Escola Medica de 
Lisboa, logo se entregou n'esta 
villa e concelho á clinica, que 
exerce com toda a proficiencia 
e com um verdadeiro sacerdo-
cio. Sim como um verdadeiro 
sacerdoeio, porque a todos, ri-
cos e pobres, elle soccorre com 
a mesma paciencia, com as 
mesmas maneiras humanitarias 
e carinhosas, sem um mau mo-
do, sem uma exploração, sem 
um aborrecimento. 
E quantas vezes elle paga 

aos desfavorecidos da fortuna 
f os medicamentos que lhes man-

da a casa, quantas vezes lhes 
deixa o dinheiro para a alimen-
tação necessaria! 

Bella e generosa alma, cu-
jas fulgurações só os inimigos 
não poderão apreciar. 
Em todo o concelho tem já 

o dr. 1`Iattos Graça o mais jus-
to, o mais lisongeiro, o mais 
honroso renome. Por toda a 
parte tem conquistado amigos 
e admiradores. 
Na vida publica, uma vez 

alistado no partido progressis-
ta, que se orgulha da sua ad-
hesão, elle tem sido um traba-
lhador infatigavel, d'uma dedi-' 
cação extrema, duma correc-
ção iuexcedivel. 
Sempre prompto a todos os 

sacrificios, lealissimo em todos 
os seus actos, primoroso nas 
suas relações partidarias, como, 
de resto, o é em todos os actos 
da sua vida, quer publica, quer 
particular. 
D'uma sã e sincera modestia, 

elle nem dá conta do quanto 
vale e do quanto merece, nun-
ca pensa em fazer valer a sita 
vontade, jamais creou uma dif-
ficuldade, antes as aplana, com 
a maior solicitude. 
Nas horas mais graves é el-

le sempre dos primeiros a apre-
sentar-se e dos tiltimos a reti-
rar, sem um desalento, seira uni 
queixume, sem um esmoreci-
mento, a sua compleição deli-
cada abriga um temperamento 
de corajoso e forte luctador. 

Por tudo isto é elle, e, muito 
justamente, considerado um dos 
primeiros homens do nosso par-
tido, que põe n'elle as suas 
maiores esperanças e lhe coil-
sagra já o maior respeito e de-
dicação. 
A tudo isto acresce ainda que 

o cidadão, o profissional, o lio-
mem publico é tambem uma 
creatura da maior bondade, um 
homem de familia verdadeira-
mente modelar: bom filho e 
bom genro, bom marido e bom 
irmão. 
Como não ha-de, pois, o dr. 

Mattos Graça gosar do preito 
e homenagem a que tem jus? 
Desculpe-me a sita muita 

amisade a contrariedade que ps 
minhas nitidas e justas pala-
vras levam á sita modestia. 

J. J. VI$IRA RAmos. 
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Dr, Mattos Graça 

,O Commercio de Barcellos 
honra-se hoje publicando na 
sua primeira pagina o retrato 
d'este nosso presadissinio ami-
go e valioso correligionario. 

Depois das palavras do nos-
so presado chefe politico local, 
sr. dr. Vieira Ramos, que to-
mamos como nossas, resta-nos 
dirigir ao nosso d:stiiicto amigo 
sr. dr. 'Mattos Graça os nossos 
mais affectuosos cumprimentos, 
ou melhor, uin apertado abra-
ço de cordeal amizade. 

1-0 1-,_  

Trova popular: 

A ansencia tem uma filha 

Que tem por nome saudade; 

Eu sustento mãe e filha 

Bem contra a minha vontade. 

a 

ih 

1 



f 

t 

Cútas d.'aldeia 
oalle de Tamel. 4 de cFVarço 

Está em moda a viradella de 
casaca; até o mez de Março vi-
rou a casaca! Entrou este anuo 
com cara de poucos amigos; 

r_verno mais frio, frio, como o i  
cobrindo os montes de neve e 
envolvendo os valles em um 
nevoeiro gelante, como que se 
estivessemos em dezembro. 
Não na que ver, o Março fez 

bloco coro os meies mais intran-
sigentes do inverno; e nós que 
atravessamos estes blocos, que 
se uns fazem rir, outros fazem 
a gente tiritar de frio. 
O Fevereiro portou-se me-

lhor; em os tiltimos dias do mez 
pequeno a temperatura subiu 
bastante; no sabbado passado 
eu tive aqui 12 cetitigrados, em 
casa, e hoje tenho 9 por muito 
favor, e pela manhã linha 8. 
Eu não tenho pretensões a 

saragoFánc; mas, parece-me que, 
não será nenhuma tolice o di-
zer-se, que vamos ter uma pri-
mavera chuvosa e fria. Deus 
super omnia, vamos com o ve-
lho Borda d'Agua. 
—Devido, talvez, a effeitos 

das diabruras do carnaval caiu 
sobre a minha carta da semana 
passada um bando de gralhas, 
que a puzeram a pão de padei-
ro. T'arrenego. 
Tenham os meus estimaveis 

leitores a mais generosa bene-
volencia, que eu irei tambem 
soffrendo com paciencia, e fica 
ella por ella. , 
—Mais outro desastre do es-

tupidissimo entretimento de dis-
parar enormes tiros nos dias do 
carnaval, corno daqui lhes no-
ticiei. Somnia e segue. 
KO Commercio, já registou o 

facto, dando conta da amputa-
ção de uma perna a um rapaz 
de C. Fins, operação que foi 
feita no hospital de Barcellos. 
Uns )6imp5ões de S. Fins, na 

terça-feira d'Entrudo, foram en-
treter-se a disparar tiros para a 
estrada tio alto da Portella en-
tre S. Fins e Aborim. 
O rapazito, a pobre victima, 

foi ver; e, no regresso, um dos 
atiradores cahiu por um inci-
dente qualquer, a espingarda 
disparou-se, e a carga attingiu 
uma perna da infeliz creança, 
que fica aleijado para todos os 
dias da sua vida. 
Não haverá rim meio de se 

obstar á continuação d'esta 
brincadeira selvagem, e sempre 
funesta? Ha, por certo; irias 
quer-se um meio violento, e 
com penas, que façam escar-
mentar. 
Eu tenho combatido, como 

posso, esta terrivel usança, e al-
go tenho conseguido, podendo 
assegurár que, n'esta fregue-
zia, aonde estou, não se dispa-
rou um unico tiro no carnaval. 

.Mas para os meus amigos 
calcularem, até quanto chega a 
tolice d'esta gente por esta brin-
cadeira, bastará dizer-lhes, que 
tenho aqui, n'esta freguezia,um 
moço, que perdeu a mão es-
querda, com estes tiros do en-
trudo, haverá io ou i i annos, 
e ainda na terça-feira foi dar 
fogo rijo, para uma freguezia 
visinha; não deixando, ao que 
me dizem, de pagar todos os 
annos, este tributo ao mais es-
tupido de todos os entreteni-
mentos! Ora quando este o faz, 
que já está aleijado, que farão 
os outros, que ainda estão sãos? 
—No firas da semana passada 

centraram os larapias, por ar-
rombamento, tia loja de iner-
cearia de Francisco da Silva e 
limparam-lhe o estabelecimen-
to. 

A porta forçada foi, a que 
serve ao tendeiro para a sua 
eutrada na loja, que fica um 
pouco distante da sua casa de 
vivenda e com duas portas pa-
ra a estrada. 

A fazenda roubada suhiu por 
uma destas portas, e era leva-
da para uma devesa, que fica. 
tio logar do Mantèiro prox.,na 
á estrada, aonde ap,, eceram 
vestigios do serviçd dos ladrões 
em acornniodar as fazendas rou-
badas para o seu trausporte, 
dizendo-se que se descobriam 
pegadas de burros, em que a 
:atenda, se suppõe, fôra carre-
gada. Ficou na devesa uma gar-
rafa de vinho maduro meio va-
sia, alguns figos pelo chão, um 
saca- tolhas, que era do rotiba-
do, e creio que uma ceira de 
figos vasia. 

Dinheiro não levaram, por-
que o homem não o deixava na 
loja; quaesquer moedas de cin-
co, que lá ficaram, essas foram. 
O roubo, que consistiu em 

bacalhau, arroz, tabaco, lumes 
de cera, velas de estearina, fi 
gos, bastantes garrafas de vi-
nho maduro, (mixordia) e algu-
mas de azeite, é calculado no 
valor de 50:000 reis. Não foram 
ricos. Creio terem falhado to-
das as pistas na descoberta dos 
gatunos. 
—Recebi o i ° numero da in-

teressante publicação : Barcel-
los-Revista„ que vem dar alen-
to á imprensa barcellense; feli-
cito os illustres e illustrados 
cavalheiros que deram impulso 
a tão util empreza. 
Entre a collaboração distiti-

cta, que: dá lustre ao primeiro 
numero desta publicação, des-
tacaras-se dois artigos de valor: 
—Briosas Tradições do munici-
Éio de Barcellos„ do sr. dr. A. 
Ferraz, e A vinha no Uinho do 
sr. L. Marçal. 
O artigo do sr. dr. A. Ferraz 

pelo estudo, que revela, pelo 
interesse que inspira, e pela 
importancia que tem, merecia 
o lugar de honra, que foi oc-
cupado pelas «Notas á pressa, 
que, desculpem-me, saliiram 
uma cabidella corri pouco sal, 
nenhum adubo, de fraco pala-
dar, e a tresandar a bafio. Moi-
tas vezes o trabalho de pagi. 
nação teto d'estes caprichos. 
Pois foi pena, não darem o seu 
a sete dono. 
—O governo cahiu no dia 

i de março por altas horas da 
noite; mas ergueu-se no dia 2 
ás horas em que os lisboetas 
se levantam da cama. 
Os calculos mais suspeitos 

de pessimismo dão-lhe uma 
maioria de vinte e tautos vo-
tos na Gamara dos deputados, 
pelo que o miuisterio tem maio-
ria que farte. E o bloco? Blo-
cos não faltam com estas des-
cargas de neve. 

Até á semana. 

PANCRACIO. 
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Impressões 
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A enzi, eni SLI 1E Kifemia 

O promettido é devido. N'este 
capitulo, vamos assistirá descripção 
dos grandiosos festejos levados a 
cabo, por occasião da benção da cruz 
monumental. 
A descripção foi feita, então, pelo 

saudoso Manoel Fructuoso da Fon-
seca, um escriptor de pulso, de unia 
envergadura niascula, couto rara-
mente apparecem. Era elle a alma-
mater do diario portuense «A Pala-
vra,, que muito lhe deve. A sua 
falta, nas coluninas d'aquelle impor-
tante diario, foi sensivelmente nota-
da, falta que só lia poucas semanas 
tem tido mui regular preenchimento. 
Era um escriptor que todos res-

I_eitavatn e com qualidades de pri-
macial grandeza, de toda a ordem. 
Demos- lhe a palavra: 
•Suecedem-se, no norte, as publi-

cas manifestações catholicas! Aquel-
la a que hontem ° r i de setembro— 
assistimos, tambem foi solemnissi-
ma, cheia de piedade christã e fer-
vor religioso. 
Descrevamos o acto nas suas par-

tes principaes. 
A's 6 horas do dia, S. Ex.r- Rev.ma 

o Snr. Bispo do Porto, acompanhado 
dos rev.— srs. Padre Joaquiní Lo-

pes e Beneven"`ito de Sotisa e do re- dc nas ordens religiosas, qe nun-
presentante d' Èste jornal, Fonseca, cativerani tanto espirito dobser-
chegava á es -ação de,S., Romão, vccia; vencedor na morte d Leão 
onde o aguard ivam os niembros da XII, tão sentida em todo o fundo; 
commissão dc ; festejos e alguns vocedor na ascensão de Pi $ ao 
membros do el iro. thono pontificio, saudado cci ale-

Feitos os & sidos cumprimentos a gia e por todos os povos e 1 Buas: 
S. Ex.a Rev na seguiram todos em dostrou Jesus-Christo Re 1;izia 

qi aJesus-Christo não se poa dar 
tialo de maior expressão. ' 

1 e ver J. Christo Rei, saudla pe-
le vates, pelos povos, pr,,cur1U pe-
le Magos, aeclamado pelastiltt-
d•_-s no deserto e Jerusalem, apor 
hrança, por conquista, poncla-
niç3o; Rei, não como qualgirrei; 
FÁ dos ntartyres que caminham 
pra as fogueiras de sorriso x Ta-
los; Rei dos anachoretas, qi lra-
icavam as maiores austerá(es; 
'e! i d'essas heroinas que paan a 
ida nos hospitaes, nos caros da 
atalha, d'esses heroes que d}am 
solo querido da Patria par:ein-

ernarem nos sertões e prégen a 
ei de Deus, Rei dos Pontific Rei 

vor, pelo clero parochial largamente dos reis, Rei... 
' O distineto orador n'esta eniÈra-

representado, presidindo ás praticasdevotas de seus parochiauos, por foi longe e sempre comlcr e 

algumas musicas, por muitas asso- enthusiasmo, o que nos causa id-
niiração, porque, monte-itosoles, 

ciações e confrarias com as suas in- o tinhantos visto bastante fr tx-
signias, por. S. Ex a Rev.ma, rodea- tenuado. a 
do por muitos padres, de muitas se- Para provar a ultima partes seu 
nhoras e cavalheiros de distincção. discurso—Cizrzstus emperat— alsen-
A subida da empinada ladeira era tou Jesus-Christo tendo a se Fés 

custosa, mas não se sentia, porque o as armaduras dos fortes, as ráas 
enthusiasmo, a fé, a piedade tinha- dos mart -res, açucenas dtir-
se apoderado de todos os corações) 3 as ç 
Chegados emfim ao 

ALTO DOIiO«-N•TTE 1 

LOCAL •)OS FFSTEJOS 

E' uma só4 trba montanha, que 
domina um v! tissimo horisonte. 
Do cimo : ella, cança-se a gente 

de ver terrenos tão variados, pano-
ramas tão beilos, alcança-se até ao 
oceano. \ 
Deante de tudo isto, a alma subia-

nos insensivelmente para Deus. 
No sopé da montanha todos se 

apearam, tomando parte na perigri-
nação, formada por grande numero 
de bandeiras, seguidas, de enorme 
multidão, que devota e enthusiasti-
camente cantava hymnos e versos 
religiosos e resava cola grande fer-

geris, as palmas dos confesses, os 
louros dos doutores, o pendõeE> :n-
ferno vencido, os estandartes^in-
phantes e cheios de gloria d6ais 

Os morteiros com tiros medonho soldados. 
atravessam os ares e annuncia,.•am Impera dizia; em que thror2 
ao longe que alli estavam milhares Vão no alto do Sinai, no Tbfr; 
de crentes, unidos n'um só pensa- irias no sacrario, no alto da e%. 
mento, a lavrarem protestos da sua Apparecido ali, cessou a lo 
fé, temor; nunca mais se viram ccir-

Seguiu-se a missa campal resada ros de fogo rodando com estpto 
por S: Fx. a Rev.ma, n'um pavi•hão nos espaços, as espadas flanirtl as 
ricamente armado. dos anjos, tintas de sangue, osci-
Em santo recolhimento aquella tes termendo á voz de Jeliovágti-

multidão assistiu ao Santo Sacrifi- ca mais se receou morrer c< 3s 
cio. apparições do Senhor, ou dias 
Seguia-se o mensageiros. 

Isto deu-lhe margem a faze án 
SER.IÃO palavra calorosa e sentida, Lp-

No pulpito appareceu a figura im- ]agia signaz. ' 
ponente e respeitada do rev.— snr, b sir nal de esperaça ps is 
Padre Benevenuto de Sousa. bons, de reprovação para os tde-

Grande espectação, profundissiino nados, de perdão para os pece)r±s 
silencio! rrependidos, de consolaçãoata 

t s justos. r 
Começa por dizer que ha especta- F, estandarte de civilisacãonu-

culos que emirtudecem o orador e 
desconcertam a palavra humana, e 
perguntou: o que se hade dizer 
deante d'esta imponente manifesta-
ção, desta profissâo de fé, de explo-
são do sentimento religioso da pie-
dade d'urn povo? Desta multidão 
agora vinda para entoar um hyinno 
de fé, liberdade e amor? D'esta 
multidão que pelo seu fervor fazia 
lembrar os primitivos tempos do 
christianisnio. Diria uma só pala-
vra: 1 VIVA A CRUZ ! 

Christus vincit! Christus regnºt! Chris-
tus imperat! 

Foram as tres partes do discurso 
do illustrado orador. 
Apresentou Jesus-Christo vence-

dor no passado e no presente, em 
todos os seculos. Vencedor da mor-
te e do inferno; vencedor dos seus 
inimigos que lhe puzeram guardas 
ao tumulo; vencedor de Nero,`de 
Dioeleciano, de Trajano, de Juliano, 
apostata, de Marat e Robespiérre,'de 
Voltaire, da falsa seiencia, do livre 
pensamento. Vencedor no grande 
numero de heroes christãos que re-
eebetm as honras dos altares; vence-

'.ou todas ao condições sociae1 '•{ 
se n'alunia parte do mundirf 
3 ha ingnorancia, barbarie, o 
• ,1hi ;Tão haYrut-ttiah, rY 
pã, ordem, salvação. 1 

pharol das intelligencias,ti 
priecta os seus raios no vasU._ ' 
cedo do mundo. 
]porque á cruz tanto se dele 

illutrado orador pediu que se x-
dase a cruz: 

]lis de io:000 boceas gritaram 
vivaz crus 1 
Oorador insistiu, pedindo que 

sauasse, como o menino saúda 
berc, o soldado a bandeira, o ce 
curo a luz, o exilado a patria 
cap vo a liberdade. 
r,a a crua! Foi o grito dos an 

gos ortuguezes em milhares de 1 
UWs travadas do ardor e valor p 
l('lâ')ençoado torrão de que era 
fihcs. 
Será o grito dos portugueze 

&S tempos presentes na basal} 
entra os inimigos da Religião e c 
F tria:— I va a cruz. 

R o grito dos cruzados e como, 
na ; ra presente, todos tinham de 
ser-u aios, tambem vz'va a cruz! 

Mi§ti-se- para a cruz e excla-
tnoi-Serás sempre a rainha dos 
mais, dos ventos, do espaço e dos 
mudos. 
Tiha o auditorio nas mãos, com-

prel•ndeu-o o orador, e por isso 
fez m appelo 
P]iu que, de braço direito no 

ar, idos jurassem consagrar-se á 
extesão do reino de Jesus-Chris-
to sóre a terra. 

Jt-aes defender em todo o Togar 
a cr.z ? Juraes não vos envergon-
hards das vossas crenças ? Juraes 
dar 1 vida, se fôr preciso, pela cruz? 

A ,•sposta saída d'aquellas io:000 
bocas uma só: Juramos». 
Coi este echo e com o do desag-

graW que tambem se fez do pul-
pito, as lagrimas tinham vindo a 
todo os olhos, todos estavam com-
movlos. 

!411: o distincto orador terminou, 
do titio da grande multidão levan-
taran-se os gritos: 
Vil o padre Bevevenuto de 

Souza! Viva o a postolo dos ope-
rario;! Viva a ïllustre commissão ! 
Viva o emprehendedor do monu-
ruenti! Viva Pio X! Viva o sr. D. 
Antoiio, Bispo do Porto ! 
, Os spiritos estavam arrebatados 
e a cato acabou esta serie de vi-
vas r•) pulpito foi annunciada a 
bençãi papal, que foi dada e rece-
bida m meio do maior recolhimen-
to. 
Tudc,foi coroado pela 

i 
BENÇÃO DA CRUZ 

S. E4a Rev.ma acompanhado do 
clero, edis auctoridades ecelesias-
ticas e -ivis da commissão dos 
festejos. lo promotor das obras, o 
sr. Costa Monteiro -um crente, um 
apostolo , do bens, um devotado 
amigo de todas as obras catholicas, 
um benenerito—junto ao monu-
mento redtam a formula da ben-
ção, chegmdo então o enthusiasmo 
até o delino. 

,Ainda deixo para o seguinte ca-
pitulo i uni restos da descripção, 
para não estirar em demasia o pre-
sente capittlo. 
O caraçã, sente-se possuido d'u-

ma dôce k suave emoção, tão 
singular, tio desusada, que es-
tremece da tanta alegria, ao lér tão 
imponente manifestação de fé. 
E se o (spirito vôa ao local da 

nianifestaçãc tão poetica com ho-
risontc-s valtissimos e variados 
com o verd r dos campos, o escuro 
cos feiro o plutiibeo do occr -
ano e com a esguia torre de Cai -
dello i esp'eitar por sobre os te-
lhados Ibrantos da freguezia e a 
acenar para elegante egreja de Gui-
Ihabreu então unia saudade itn-
niensa nos invade e uma voz si-
lenciosa nos segreda assim: volte-
mos a Canidello, para subir de no-
vo ao rito de St., Eufemia, onde 
se ergo:, iiupavido, o sacrosanto 
svmbolo da redenipção. 
Uma pallida ideia se pode fazer, 

admiraido a vista da freguezia de 
Canidelo, talqualmente se disfructa 
do cinto da montanha de St.a Eufe-
mia e que é uma pequena parte 
das inatas que ali se gosam, va-
gueadoo olhar para todos os pon-
tos carleaes. 
Devc esta zincogravura a uma 

penhor.nte gentileza do presido 
Sousa tlaia, illustrado abbade de 
Canidelo. 

za 

Cari;de<!ó—Vii.:,a uo Coe 
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Notas locaes 
Titular hespanhol 

Acaba de ser firmado pelo rei 
de Hespanha, Affonso XIII, a 
real carta de successão heredita-
ria nos titulos de Marquez de Ge-
rona, e de visconde de Castro y 
Orosco, ao ex.— sr. D. Eugenio 
Selles y Angel Alvarez de Castro, 
illustre academico e consagrado 
drainaturgo do visinho reino. 

Reeditando e resumindo as pa-
lavras dos nossos iliustres colle-
gas de Hespanha, apenas dire-
mos que multo be:n representa-
dos estão os dois antigos e nobl-
lissimos titulos, por quem, pilo 
seu talento e valor, possue um 
dos maiores nomes da moderna 
litteratura hespanhola. 
O novo titular é sogro do di-

director .!'este jornal, o nosso 
querido amigo dr. Joaquim Gon-
calves Paes do Villas Boas, a 
quem, por este motivo, apresen-
tamos as nossas sinceras felicita-
çôes. 

«Barcellos-Revistar 

Recebemos o primeiro nume 
ro d'esta publicação quinzenal, 
lllustrada, cuja apresentação dei-
xa, quer pelo programma que vi-
za, quer pela sua interessante e 
cuidada collaboração, uma impre-s-
são muito agradavel. 

Jornal Independente, como se 
propõe, tendo em vista um pro-
gramma de propaganda patrioti-
ca, sportiva e recreativa, a nova 
folha barcellense, pôde prestar 
serviços apreciaveis. Insere duas 
photogravuras muito nitidas da 
festa da Arvore, ultimamente 
realisada nesta villa, 
A nova revista tem como dire-

ctor o sr. Larcher É'larçal, digno 
rector da Escota Agrícola, des-
ta villa, e como administrador o 
sr. A. Cardoso, 
Longa vida e todas as prospe-

ridades. 

Consta-nos que a digna com-
missão trabalha já na orgaalsáção 
do programma das festas, tendo 
já assente a reállsação de uma pa. 
rada agrícola, da marcha lumino-
sa, de um torneio, festival no ja - 
dim publico e arraial, que será o 
mais brilhante que se tem feito 
em Barcellos. 
O illustre conde de Vilas-Bôas,! 

Incansavel presidente d'honra da 
commissão e em nome d'esta pe-
diu á meza da confraria do SS, 
Sacramento d'esta villa, para que, 
a procissão da communhão pas 
choal se realisasse, neste anuo, 
no domingo 2 de maio. Sabemos 
que a digna mesa, no louvavel 
empenho de engrandecer as fes-
tas e de se mostrar aos forastei-
ros o que são as procissões etc' 
Barcellos, deliberou annuir aos 
desejos manifestados pelo illustrt 
titular, fazendo realisar a procls 
são, com desusada pompa e gran-
de numero de figurado, n'aquellr 
referido dia 2. 

Consta nos ainda que a briosa 
eoinmissão, nomeadamente o sep 
illustre presidente d'honra, trab•-
lha no sentido de conseguir que  
magnifica charanga da nossa ma-
rinha venha abrilhantar os festt4-
jos e em obter da direcção dês 
caminhos de ferro, comboyos ez 
traordinarios para as duas noit s 
do arraial e da marcha luminox 
Quem com tanto empenho e 

patriotismo assim trabalha; mere-
ce bem o appoio de todos os que 
presam o bom nome de Barcellos. 
A' digna commissão, o nosso Iqu-
vor pelo seu trabalho e decidido 
empenho em fazer realisar umas 
festas que dêem nome a esta terra. 
Bom seria, tampem, que a ém-

preza da Praca de Touros, pro-
curasse, já, a realisação de unia 
ou duas corridas, por occaslão das 
festas, por que isso chainarli a 
Barcellos grande numero de fo-
rasteiros. 

Novos jornaes 

«Patria Nova»—Com este titu-
lo começou a , ,ublicar-se em Lls-
boa um novo jornal bi-semanal, 
de que é director o sr. Rodrigo 
Diniz. 
Do seu artigo programma, re-

cortamos o seguinte periodo, que 
define bem a orientação do no-
vo jornal: 

«Sem o mais pequeno compro-
misso partidario, inas só ' Pela 
Patria e pelo Rei», apresentamo-
nos para a lucra que vamos tra-
var e antes de tudo é preciso que 
se saiba que a mocidade monar-
chica, erguendo-se no actual mo-
mento historico, não dirija a me-
nor recompensa, mas sim, para 
surgir da mesma lueta alguma 
cousa de proveitoso para este 
paiz, bem digno da melhor sorte 
e de melhor administração». r 

•Commerclo do Norte»—Tam-
bem recebemos os primeiros nu-
meros deste novo semanario que 
vê a luz da publicação na histoi fi-
ca cidade de Guimarães. 

E' seu director e proprietario 
o sr. Domingos Pereira Mendes. 

Apresenta-se bem redigido e 
em magnifica Impressão da Ty-
pographia i1I!nerva, da mesma 
cidade. 

Aos novos 
longa vida e 

collegas desejamos 
inil prosperidades. 

:-o 1. 

Festas de Cruzes 

Os festejos de cruzes deste an-
no, promettem extraordinario bri-
lhantismo. 
A respectiva commissão, ulti-

mamente organisada com valiosos 
elementos e a briosa Associação 
Commercial de Barcellos, organi-
sadora da commissão, empenham-
se, com muito enthusiasmo, por-
que as festas da nossa terra at-
tinjam o maior brilhantismo e 
grandeza, no que, por certo, te-
rão o appoio dos barcellenses. 

  o  

Banda dos Bombeiros # 

Foi ultimamente reorganls•da 
a Banda dos Bombeiros Volunta-
rios d'esta villa, que tem portdi -
rector o sr. Manoel Antonio da 
Silva, intelligente ex-contra-mestre 
militar. Ouvimo-la já p,)r vezes 
e, com franqueza, aftradou nos 
muito e reconhecemos que o seu 
novo regente é muito sabedor e 
tem todo o empenho em que a 
banda prospere e tome um nome 
honroso entre as bandas paisanas 
do paiz. 

Pelos progressos que temos no-
tado nesta banda, é de prever 
que ella, já no proximo verão, fa-
ça uma figura brilhante. 

i Merc; 

Foi ultimamente agraciado, com 
a commenda da leal Ordem de 
Nossa Senhora dConceição de 
Villa Viçosa, o no: ;o amigo sr. 
Joaquim da Silva C, .npos, abas-
tado proprietatio e, jpitalista, re-
si,iente em Braga. t 

O !Ilustre agraci fio, que é na-
tural da freguczta c' S. INIartinho 
de Gallegos, d'este -,,)ncelho, tem 
dividido, por casas de beneficencia 
e obras meritorias, uma grande 
parte dos seus haveres. Ha an-
nos, offereeeu elle a elevada som-
ma de 800:000 reis para obras 
na egreja da sua freguezia e tem 
em conclusão, tambem em São 
jlartinho de Gallegos, uma espa-
çosa capella publica, em que já 
gastou quantia superior a 2 contos. 
O sr. Silva Campos é, na ver-

dade, um benemerito; e, por isso, 
muito bem lhe assenta a Commen-
da da Real Ordem de N. Senhora 
da Conceição. 
A sua ex.' as nossas felicitações. 
- — t o :c-

Trapaceirices 

4 Sport-Club 
Já tomou posse a nova oireeção 

do BSport-Club Barcellense», ul-
timamente eleita, e que ficou cons-
tituida pelos seguintes srs.: 

Presidente—Visconde da Fer 
venta; N"ice-presidente—Dr. Jose 
Belleza dos Santos; r.° secretario 
—Tenente Nicolau Bacellar; s.° 
secretario — Francisco llontJro 
Torres; Thesou rei ro—João Mi-
randa; Vogues—J,)aquim d'Arau-
jo e Antonio Cardoso. 

Frio 
Tem feito nos ultimos dias um 

frio bastante intenso, chegando o 
thermometro a baixar até 3 graus. 
Na manhã da ultima segunda-fei-
ra nevou abundantementè em al-
gumas fregu-zias deste concelho, 
apparecendo todos os montes que 
se avistam d'esta villa cobertos 
por um alvissimo lençol. 

k  

Fernando Ramos 
Partiu hontem, no Sud-Ex-

press, para Franca e Inglaterra, 
este nosso presado amigo e pa-
tricio, socio da importante casa 
de modas do Porto, Abel Bran-
dão & F. Ramos. 
O snr. Ramos vae fazer a es-

colha do sortido para a proxima 
estação de verão. 
Boa viagem e bons negºcios. 

Tfapaceirices! O que dizemos e man-
tem-)s é a verdade. O resto é que 
nao passa de cantiga desafinada que 
não ib't~Ie ningueni. r 
E adea,,ie que temos mais que fa-

zer. 

Quanto álinda obra de favoritis-
mo que se fim, alli, em frente ás Fon-
tainhas, a gente vilhenista, como 
não sabe defeirier semelhante cau-
sa, um passeio",desnecessario que 
terá de ser desfeito no futuro, que 
aproveita a ma ou , duas familias, 
sem nrgenci• em nád,a que o jus-
tifique, expl ca que foi para apro-
veitar umas )edrasi 
Ora bolas! Fntão não ha, ahi ou-

tros pontos, lue todo o publico fa,2-
quenta e aot de melhor ficavam es-
sas pedras, 6se passeio? 

Por exemllo: na rua Direita de 
Barcellinhw que tem quasi conclui-
do um dos p!rsseios, e que a cantara 
devia niand.r acabar. 
Vá o ptz)lico registando estas 

proezas do solar, cujos talentos se 
consomem t'estas grandes obras... 

A gazeta vilhenista local continua 
na tarefa de defender as asneiras 
concebidas e logo realisadas pela 
mioleira corgacea que, hoje, por sorte 
i•n•nerecida dos povos d'este antigo e 
nobilissiitto condado de Barcellos, 
domina e dirige a sua administra-
çao municipal. Mas por reais que 
invente desculpas e procure con-
frontos com factos que nada teem de 
analogo, com o fite, unico, de justa 
ficar a destruição de algumas arvo-
res, sadias e pujantes, como as ha-
via na Pedra do Couto, Campo da 
Feira (estrada) e foram degoladas 
porque assim approuve á omnipo-
tencia grotesta dos senhores do So-
lar dos Corgas, não desfaz a pessi-
ma impressão causada no publico 
imparcial. Diz que só cortaram ar-
vores velhas, couipletamente perdi-
das, quando os factos são de ha dias 
e demonstram o contrario, pois a 
verdade é que ahi vincos derrotadas 
algumas arvores sãos, que tinham 
ainda larga vida. E na estrada do 
Campo da Feira foram destruidas 
algumas, ainda muito vigorosas, fi-
cando outras, feias e arruiiiadas,que 
deviam ser, de preferencia, as subs-
tituidas por outras já desenvolvidas. 1 
Tudo o mis são as idiotices habi-' 
tnaes da « Folha= a que nunca falta 
a phrase chula e mal soante entre 
pessoas bete educadas, e sempre 
n'aquelle primor de redacção que 
nunca deixou de distinguir a gente 
que fala, com tanto conhecimento 
de «os aromas d'um ehinello de 
aguadeiro..> o que nada vale como 
argumento no assunipto pendente e 
só significa a predilecção do localis-
ta pelas coisas mal cheirosas... 
Vá saboreando e que lhe preste. 
—Charna asnice á substituição de 

arvores feita na cêrca do hospital 
cem o mesmo criterio com que ago-
ra applaude o vandalismo cor;aceo. 

Reles politiquice! O que se fez na 
cêrca. já aqui o dissemos, foi uma 
substituição de arvores inuteis por' 
outras, escolhidas, lindos typos, que 
muito embellezam aquede recinto, 
coroo a « Folha, já reconheceu, e do 
que resultou, como dizem horticul-
tores nada menos sabios que o lo-
calista, uru grande beneficio para a 
hygiene do restante arvoredo cujo 
desenvolvimento se resentia da 
grande aglomeração de troncos. 

F, a cêrca cada vez é mais admi-
rada. Valha-nos Deus! E' como a-
quellas lagrimas de crocodilo por 
causa da póda feita, e muito bem, 
nas tilias da praça D. Pedro V, ha 
dous annos, se não nos engana a 
memoria. Berraram, choraram, ás-
nearani dizendo que se estavam ar-
rancando os pulmões das pobres ti-
lias (coitadas!...) e afinal de contas, 
asneira, só asneira, porque as tilias 
rejuvenesceram, ganharam vida, re-
vestindo-se, logo adeante, da mais 
frondosa folhagem. 
E depois zangara-se por lhe dizer-

mos: Tartufos! 

A proposito do despacho do snr. 
abbade de Alvellos, a « Folha,, en-
gasgada a valer coro o caroço que 
sente na guella, persiste na mentira 
das suas primeiras considerações. 
Nós tambem repetimos, alto e em 
boin som: o despacho do sr. abbade 
de Alvellos não estava feito de agos-
to do armo passado, como diz 

Pois como havia de estar se as in-
formações respectivas só entraram 
no miuisterío da justiça em meados 
de dezembro? Despacho, sem os 
prelados informarem dos concorren 
tes, só no toutiço dos da «Folha». E 
para os leitores verem como o loca-
lista trapaceia, basta frisa ro seguin-
te: dizia que o despacho estava la-
vrado «de agosto, do anno passado 
mas agora, cada vez mais engasga-
do, diz que o despacho foi feito «o 
anno passado». Já não diz o mez! ... 

 b o-: 

Fallecimentos 

Victimaao pela tuberculose fal-
leceu, na semana passada, em 
Cannes. Pança, aonde, ha tempo, 
se encontrava, procurando rema-
dio para i terrivel doença que o 
arrebatou,-o sr. Conselheiro Car. 
los de Fria, irmão do snr. cir 
Jos de Castro Faria, chefe re-
generador local. O saudoso extin-
cto, que tinha o curso superior 
de letras i, ha anhos, seguia, com 
intelligenca, a carreira diploma-
tica, exerceu, ainda ha mezes, 
com muili competencia o logar 
de secretario da legação portu. 
gueza no Rio de Janeiro, repre-
sentando tambem o nosso paiz, 
na auzei.cia do respectivo min!s-
tro, por firma a merecer os lou-
vores dos mais insuspeitos. O seu 
cadaver deve chegar aqui, hoje 
ou amaniã, seguindo para Pedra 
Furada, em cuja Igreja se reali-
sam as cerimonias funebres. 

Sentimos este doloroso aconte--
cimentu e en Jamos ao snr, dr. 
José de Castro Faria e ex.'" fa-
mília a expressão sentida do nos-
so pesar, 

Tarnbrm falleceu em Fragoso, 
o sr. Manoel Gonçalves Dias Nei-
va, irmc-o do abastado capitalista 
e proprietario das thermas dos 
Cucos, <i-n Torres Ve:iras, nosso 
estimadissimo patricio e assignan-
te snr. José Gonçalves Dias Nei-
ve, a q.izm enviamos sentldissi-
mos pesimes. 

 i 

r AZ©rii ,aunos: 

No dia 8 o sr. Francisco Viei-
ra Venoso. 

Dia 11 o sr. David de Bar-
ros Sil'a Botelho. 

X 
Part!n na ultima segunda-

feira pára Lisboa, o nosso que-
rido ai',zigo sr. dr. Vii,íra Ra-
Mos, prestig.oso chefe do parli-
do pra ressista local e illzistre 
depulado da NTação. 

l atra-se ha dias eia Lis-
boa, o •iosso respeitavel patricio 
sr. con inendador Joagnim Re-
dondo Paes de J'ilta Bôas. 
—R4gressou de Albufeira o 

Sr. cor! elheiro padre Domingos 
José d Sousa. 

--1' nos em Barcellos o sr. 
Cesar de Lima, digno sub-
inspec or esco?ar. 
—Tese estado n'esto villa, o 

sr. Bepiado de C irvalho, digno 
escriva`o de fazenda em Paredes 
de. Col a. 

ANNUNCIOS  

Editos de 40 dias 
(1.a publicação) 

Pelo juizo de direito de 

esta comarca de Barcel-
los, e cartorio do escrivão 
do sexto oflicio, que este 
assigna, correm editos de 
quarenta dias, citando 
Antonio José. da Silva e 
mulher, tendo-a, da fre-
guezia de Carapeçòs, mas 
auzentes em parte incerta 
dos Estados - Unidos do 
Brasil, como um dos 
actuaes filhos e represen-
tantes dos foreiros, Fran-
cisco José da Silva e mu-
lh-r, Josepha Rosa, falle-
cidos, moradores que fo-
ram na mesma freguezia, 
para, na acção com pro-
cesso especial executiva 
por fóros que contra elle 
e outros propoz o senho-
rio directo Gonçalo Alfre-
do Alves Pereira, mo-
rador na cidade do 
Porto, em cuja acção se 
fez penhora em vinte e 
t,res de Dezembro de mil 
novecentos e oito nos pre-
dios a que sujeitos os fó-
ros pedidos, para paga-
mento dos mesmos, liqui-
dados em trinta e nove 
mil duzentos e desenove 
réis, custas e do mais que 
fôr devido até final,—vê- 
rem aceusar a sua citação 
na segunda audiencia de 
este juizo a contar do fin-
damento do praso dos 
editos, quarenta dias, que 
começará correndo após 
a segunda publicação de 
este annune o na folha of-
ficial aD'ario do G,ver-
non, e para, até á tercei-
ra audiencia immediata 
deduzirem por embargos, 
querendo a defeza que ti-
verem, nos t ermas do ar-
tigo seiscentos e dezes-
seis, e paragt-apho, do Co-
digo do Processo Civil. 

As audienci--s n't ste 
juizo teem logar em todas 
as terças e sextas-f iras 
de cada semana, não sen-
do dias santificados ou 
feriados, porque sendo-o, 
se fazem filo ìmmediato, 
se também não for impe-
dido, por dez horas da 
manhã e no tribunal judi-
cial d'esta comarca, sito 
na Praça Municipal, d'es-
ta villa. 

Barcellos, 27 de neve= 
refiro, de 1909 e nove. 

Verifiquei 

0 juiz ,_l e Direito, 

N. Souto. 

0 escrivão, 

José Claudio Pereira 
Ba'thasar. 
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Rua D. Antonio Barroso—Barcellos 

S .3IPRE: 

Magnifico sortido de fianellas pratas, piquets, dia-
gonaes e casimiras de cór, para fatos de sobrecasaca, 
casaca, frak e palletot. 

Rica collecção de phantasias para vestidos, etc. 

Flanellas, chitas, morins, panuos crus, riscados, etc., etc. 

Completo sortido de miudezas e tecidos paru forros 

NII\GUEM compre sem ver o sortido d'esta 
que tem por norma: 

Fender barato, para vender muito 

casa, 

Restaurante e salchicharia 
DE 

ANTONIO WOLIVEIRA MATTOS 

Barcellos 

Presuntos, chouriços, salpicóes e paios—de Melgaço, Lamego _e 
Alemtejo; presunto e carne fresca de porco, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas de Espinho, sardinhas em azeite, manteiga, pickles e 
tomates, manteiga de Deu-Christi (Vianna do Castello); aranaz, ba-
nanas, doce do Brazil (abacxchis e goyabada), pasteis de dõee, la-
ranja, bolacha daria, tosta e biscoutos para chá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o litro, azeite de Brandão Gomes, finissimo azeite de 
randella para vender a retalha. Especial café moido a 720 rs. o tri-
lo, chá •-Pto e verde. 

Vinho da Quinta do Sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vini ola:— 
alimentar, Douro, leve, branco, Ermida, gasoso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma salchicharia bem 
montada, assim c )mo esta. 

eQeGeQ-Q-QoOeQcQ 8 eQeC' eQeQeQ,C'eQ 

PHAR-MACIA 
DA 

Santa , e Real vasa da lliwnricordia 
da Barcellos 

•C•lflclo CIO •O•pltal 

IDiracior—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necern uma boa pharmacia. 

(Agencia de seguros. 

P li a, r _iin. a e i a e D ro 01111 {I 
Carlos 31aria 

•ieára •,aiY•.os 
Plzarrrzareutico 

Rua I3arjona de r,reit.as.—Serviço permanente 

i 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacion ' e es 
trangeiros—Aguas mineraes —AI galias —Funda s—Seringas—Irriga 
dores—Therniometros—DZuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—Modicidade nos preços. —Pulverisadores dos melhores 
anctores. 

C16L10T[1E(A DE EDUCAÇt10 
1' ` 101'AL 

As Ment ras Conveneio- 
unes cla'9ossa Civilisa-ff 
ç.no 1 

Por .3 àx Nordart 
Traducção (d1>z Agostinho Fortes 

Publicação mensal de 
Qlegantes volumes de 200 
paginas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em brochura e 300 reis 
erlcardenado!!! Por tão 
insignificante quantia não 
se instruo quem alão 

quer. 
Condições d'assrb7ratitr'a 

Pagamento adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas postE es por 
carta registada. 

Franeo de sorte 
Anno Iz vols. brochados z,•,5400. 
Aleio anno 6 rol. » 10200 

Avulso Zoo reis!! 

Anno 12 rol. ene. 3,-,•6o0 
Afeio anno 6 rol. enc. t;•800 

Avulso 30o reis!! 

A' venda em todas as 
livrarias, Cnrl'e?poilClell-

tes de provincia e no edi-
to[, 

C-4bel d'Almezda 
Rua do Alecrim, So, 82—Lisboa 

i! 
Z• 

IlDccic-se a adtençãao alo 
eacan .° i)WAleo para a lei-
tasra cio riDziisncio abaixo. 
dos unicos ateliers d:á 
Europa. artistieos. a arte 
rennnida. coeis (lixe1til iain-
rllem pode compelir em 
vista do coaijízcnaeto (]os 
ditos. vendendo todos os 
nrti-os poº• nnnetacle dos 
preços de qualquer oentra 
casa 

A tinica fabrica 
que lia` completa nna I:na-

ropa e121 

rs 

7t brarens a côres 
°•q„•.,•`' ouro, releros, na,l especial de bordados em todos os genelos. 

monogrammas e brazões, prensas, ba- 80 o 100 reis p()r semana no acto da entrega. 
lancés cunhei alic ates pala s 

4&"Á-

Graindes ArfilaZelis 
de fazendas 

DE 

AUR•L.zo RA2os 

0 mais importante estabelecimento 
do Minho e que mais barato vende 

Largo da Porta Nova e Rua Bar fona de Freitas 

PIffiTe_11j 8<I f- Ores 

sulfato Hfllxofre, 

Na antiga, casa 'X1ARQUL•5, rua D. Antonio Barro-
so, antiga 11la Direita., alem de ferragens, tinta vidro, 
cai- v,-to, ferro e arame pararainadas, vendem-se pciive-
•• ì:> aloa•r nacionaes e este-angeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sarifate► 
de cobre, t' 1≥ ac•f:-e• em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem compe tencia. 

M=anoel olSoat;flYlnl concluo Gonçalves 

1 

A MODA ILLUSTRADA 
Jornal das -Fainilias 

Publicação semanál 
T Directora—D. I,coner maldouado 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni-
ficas - gravuras a preto e coloridas, todas as novidades 
em chapeus, toilettes, phantasias e confecções tanto pa-
ra senhoras como crianças. 

Moldes cortados em tamanho natural. 

Sellos em bran-
co para repar-
tições e compa-
nhias, carim-
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume- Cada numero da • Moda Illustrada» é acompanha-
1'ad01'Cs, tim- do de um numero do « Petit Echo de la Broderie», jor-

e 
llar  chumbo, fabrica de chapas esmaltadas b Assl•na-se em todas as livrarias e na do editor 

em metal e ferro, gravura em pedra e 

seus auneis. I, F era gen,' '1'Spogra- Alltlga casa B01•rand—José Bastos 
phia, Papelaria, Ferragens, bilhetes, a 
traballios superiores, et— é a casa A. 
L. FREIRE gravador, o qual tem fei- Rua Gar rett, 75—LISBOA 
to viagens de estudo à Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de muitos artigos, aonde em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do pºiz. Alandam-se as 
encomniendas para a provincia n co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. es.A$ deseja-
rem, para 11ic serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

04 a OG, rani ela •'ictoria. 

Rija do Obro. 15s 
a 1 cp4 

Telephone, 945—I,I41'it®:Q 

adresse telegraphico—ERIERF Esta companhia effectua seguros maritinzos e terrestres a 
BRINDE—Todas as compras supe- tprecos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 

provincia do 117irzho. 
Séde em Braga. 

riores a 800 reis, o freguez pode re-
quesitar um kalendario-chromo para 
weriptorio coto blogt'c 

Companhia de Seguros 
"Fr(ítterliidade„ 

Sociedade aiion3•jna de responsabilidade limitada 

j CAPITAL 200:000000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Agente em Barcellos 

Eduardo Illydio 'wIelra Rantos 


